
Ministra defende resgate do “orgulho nacional” em fazer ciência
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A ministra da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI), Luciana Santos, disse hoje, no Rio de
Janeiro, que o desafio na sua área é imenso e o Brasil não é “para amadores e amadoras”.
Para ela, o país tem vocações naturais de difícil comparação com outras partes do mundo e
um povo que, apesar das desigualdades e preconceitos que ainda existem, é capaz de seguir
em frente para transformar realidades tão adversas. Em seguida, falou em resgatar o “orgulho
nacional” de fazer ciência.

  

“Nós não queremos desqualificar a base científica brasileira. A nossa base científica não deve
[nada] a nenhuma parte do mundo. Ela é robusta. É pujante. Isso está na consistência de
nossos números. Nós somos o país que está em 13º na publicação de papers [papéis], que
são estudos científicos comprovados como consistentes para soluções de diversas áreas do
conhecimento. Por isso mesmo queremos resgatar esse orgulho nacional”.

  

Luciana Santos ministrou uma aula inaugural na cerimônia de recepção aos novos alunos do
Instituto Alberto Luiz Coimbra de Pós-Graduação e Pesquisa de Engenharia (Coppe), da
Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), nesta segunda-feira (20), na Cidade
Universitária, Ilha do Fundão, zona norte do Rio.

  

A ministra destacou ainda que as universidades e instituições públicas de pesquisas são
responsáveis por cerca de 90% dos estudos desenvolvidos no Brasil e isso precisa ser
valorizado. “Nosso governo não considera as universidades espaços de balbúrdia, pelo
contrário, a Ciência está de volta no Brasil”.

  

Recursos humanos
A ministra destacou, ainda, a importância da Coppe na formação de profissionais qualificados.
“Como a primeira mulher ministra da Ciência, Tecnologia e Inovação, lembro que o Brasil
precisa urgentemente aumentar a sua capacidade de formar recursos humanos altamente
qualificados de modo a superar os obstáculos ao seu desenvolvimento. Portanto, quero
destacar o papel fundamental que a Coppe tem na formação de professores, professoras,
pesquisadores e pesquisadoras em seus 13 programas de pós-graduação, sendo a maioria
reconhecida com a nota máxima da Capes [Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de
Nível Superior]”, acrescentou.
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Para a ministra, o reajuste das bolsas de estudo da Capes e do Conselho Nacional de
Desenvolvimento Científico e Tecnológico [CNPq] é o início da retomada do investimento em
pesquisas, o que, afirmou, corrigiu uma defasagem de 10 anos.

  

“Nós fizemos um reajuste de 40% a 200%, de 200% foram as bolsas de iniciação júnior, então
isso anima, até porque boa parte do nosso sistema nacional de Ciência e Tecnologia depende
muito da atuação dos bolsistas. Foi um bom pontapé inicial que revelou a vontade política do
presidente Lula de cuidar da Ciência”, disse em entrevista após a aula inaugural.

  

Indústria
Ainda na palestra, Luciana Santos defendeu uma interseção da sua pasta com o Ministério do
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços para promover a reindustrialização do país
que resulte na retomada das atividades.

  

Ela apontou a transição energética, a transformação digital e o fosso das desigualdades – por
conta do processo de digitalização – como alguns dos pontos que podem ser trabalhados em
conjunto.

  

“A participação da indústria no Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro já chegou a patamares de
35% do nosso PIB. Não necessariamente voltar a este patamar, mas nós precisamos, de fato,
produzir nessas cadeias mais dinâmicas da economia global”, disse.

  

A ministra lembrou, também, que o país enfrenta evasão para outros países de talentos
formados em pós-graduação e mestrado em pesquisas. Ela propôs a criação de um comitê de
buscas para verificar a possibilidade de fixação e até retorno de pessoas com pós-graduação e
mestrado. “Esse é um fenômeno que vamos enfrentar”, adiantou.

  

Outra medida destacada foi o edital que destina R$ 100 milhões em três parcelas, uma de R$
20 milhões e as outras de R$ 40 milhões, a ser lançado pelo CNPq para projetos que
estimulem o ingresso e a formação de mulheres nas Ciências Exatas, Engenharia e
Computação.
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“Hoje, as mulheres têm 60% de participação nas bolsas de iniciação científica, mas somente
35% nas bolsas de produtividade. Com este edital esperamos avançar na equidade e combater
também a evasão nessas áreas porque as mulheres muitas vezes precisam enfrentar muitas
barreiras”, opinou.

  

A cerimônia foi aberta pelo diretor da Coppe, professor Romildo Toledo, com boas-vindas aos
novos alunos e apresentação da instituição a cargo do diretor-adjunto de Assuntos
Acadêmicos, professor Marcello Campos. A vice-diretora da Coppe, professora Suzana Kahn,
apresentou a trajetória de Luciana Santos, que, em seguida, fez a palestra da aula inaugural.

  

Engenheira eletricista, a ministra se graduou na Universidade Federal de Pernambuco
(UFPE) . Ela presidiu o Instituto de Pesos e
Medidas de Pernambuco (IPEM), foi deputada estadual, prefeita de Olinda, secretária estadual
de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente, deputada federal e vice-governadora de Pernambuco,
além de presidente nacional do Partido Comunista do Brasil (PCdoB).

  

Coppe
A Coppe/UFRJ, que completa 60 anos neste mês, é o maior centro de ensino e pesquisa de
engenharia da América Latina. “Nos seus mais de 100 modernos laboratórios, pesquisadores
desenvolvem estudos de ponta e projetos que proporcionam contribuições significativas para o
país nos diferentes segmentos da engenharia. Muitos desses projetos resultaram em intenso
processo de interação universidade-empresa, do qual a Coppe foi pioneira no Brasil”, informou
a instituição.

  

Link da Matéria
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